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Pedimos aos nossos ami­
dos, que estã& em atrazo 
com o pagamento de suas 
nssígnaturas, o obséquio de 
remetícr-nos a importância 
pelo correio, descontando o 
respectivo porte. 

Ternos, como única sub-
vrncão. o apoio do opinião 
publica. 
Os bondosoa amigos que 

nos honram com as suas 
nssignaturas hão de perdoar 
<rue façamos este appello. 

1 de Setembro 

ves*sa u m a formidável 
crise de caracter-. 

letembro de 1917 

é 
Num. 301 

*( 
edieval 

^•&>\g 

estão encerrados nas 
mão* de meia dúzia 
de indivíduos felizar­
dos. Na voragem das 
grandes ambições des' 
comedidas desâppare-
cein todos os direitos 
de povo. 

Este, quasi suecum 
bido, com os grandes 
olhos arregalados pe­
lo pavor e [selos sof-
frimentos, deixa se ar­
rastar sem que o mur 
murio de u m proles 

O povo soflre ^ 
miséria mais atroz que 
se pode imaginar. 

Todas as regalias, _ 
todos OS previlegios atravez I claridade baça 

rrados nas **e u m *uar tacfíscente de. Janeiro, 
nm vulto iniper il de cavalleiro, 

uri imr-mng de fina raça, 

I 

cavalgando 

sanha dos rarrascos 

Deante de tudo isso 
alegra-nos a alma o 
gesto dos que, que­
brando a :;path.ía do 
momento, promovem 
festivaes para solen-
nisar uma das mais 
gloriosas das nossas 
datas. 

Tanto mais signifi­
cação têm os festejos 

O.1 

e 

a-

Penetram 

regressam 

e fogem, -

E 

ei 

co 

\ iitinella do palácio, 

lios do rei soporisavam ; 

»«de e o pagem, súbito, galgavam 

s de mármore de Ajaccio. 

posento da princeza, 

>r jzindo-a, de surpreza, 

ndo a toda a rédea! 1 

iço cavalleiro, sempre ousado. 

n o ginete, tresloucado, 

•ni tvpo gaulez na idade média. 

ANNÍBAL AMOKIM 

Não podemos re 
gatear os nossos ap-

plausos á commissão d 7 a m a £ h V - q u a n t o ^ 
certo que eiles, pro­
curando levantar o 
moral do nosso povo, 
visam incutir no es-

J pi rito das 

que aqui se consti 
tuiu para c o m m e m o -
rar a data da nossa 
Independência. 

Ha muito que 
datas nacionaes são'necessi<Jad.e de amar 
recebidas com cri mi- a nossa Pátria. 
nosa indifferença por Não haverá pois 

(quem fuja á obrigação 
de concorrer para que 
a commemoração da 
nossa Independência 

parte do nosso povo. 

Será talvez porque 
ninguém sente mais 
enthusiasmo pelas coi­
sas e pelos homens! 
Todavia o nosso de­
ver, nosso, porque so­
mos hoje mai;; ou 
menos desilludido>, é 
commemorar qs fei 
tos dos nossos ante­
passados [como para 
protestar contra os 
desmandos dos con­
temporâneos. 

() nosso paiz atra 

se revista do brilhan­
tismo de que o facto 
é digno. 

RUENADICHA' 

Entreguei-lhe a dextra — E ' a alma...é a al-

aberta e esperei pelas ma das ftores... A pétala 

suas palavras com um morre, mas o perfume 

sorriso de descrença. í fica ainda na atmosphera 

— H a s de viver eter-í émbdlsámando a naturé-

namente triste. Has "de za. Sabes o que é o 

viver eternamente só. I azul? 

Tens um amor que te, — E ' o desejado ponto 

mata.. Tens um veneno ide chegada das nossas 

trellas, *:rê no que te 

digo, cigana, as menores 

estrellas, são beijes de 

anjos crystallisados no 

azul. Queres ser como 

ás estreitas ? 

—Sím. 

—Beijo. O beijo, mi­

nha nlha, é a única mu 

sica que faz esquecer a 

lagrima; Quando vires 

duas bo^cas unidas es­

pera o som do beijo- o 

beijo é a voz do coração 

como o soluço é a voz 

da agonia. U m coração 

sem amor é um corpo 

sem alma. Se não tens 

amor procura o ; porque 

só os mortos não amam. 

e é por isto que se diz 

que os mortos não têm 

alma—a alma no corpo 

só tem um mister, é Ia 

— V a m o s , dá w a tua 

mão, disse'me a pequena 

cigana que ..nda agora 

por aqui a lêr destinos. 

D á me a tua mão, misan-
thropo. 

n'alma—a saudade. 

— Advinhaste, cigana. 

Adeante. 

— Fone telJE em moço: 

antas te 

— A m e i , pbrém não 

fui correspondido. 

—Tivesíe ijtiia mulher 

que te deu beijos. 

— Sim, mas çn dei-lhe 

muito mais, cigana Dei 

lhe a mink^iHA pura, 

dei a minha vida áqnelles 

olhos ralsos, iquelle co­

ração sem alnja. 

— Alma do loraç&o ! — 

«gitanilía» sorriu 

doí Que vem a ser alma 

do cotação ? 

— N ã o sa!' 

-Não. V 

— E q icres ler os 

destinos V Disse* (ne, sabes 

o que é perfume ? 

— S e i — é a yp/ das 

flores... 

fez a 

tristes almas. 

— O azul, cigana, é a 

alma do universo como 

a nossa alma é o azul 

deste alcabouço que ar­

rastamos. Sabes o que é 
a luz V 

— E' a alma de Deus. 

Cada estreita e uma hós­

tia onde, se concentra o 

espirito do Al mo. 

—Sabes o que . é o 
amor ? 

—Sei, é o peccado de 
Eva. 

— E ' a alma do co­

ração, cigana. E, cor/,io 

o Creador fez o espirito 

dos nossos primeiros pais 

apenas com o sopro di­

vino, nos fazemos a al­

ma do coração apenas 

com um aperto de mão, 

com'um sorriso, c o m u m 

beijo santo qi:e tudo pu­

rifica e anima. As es-

ẑ r dia no coração qüe 

é um pequeno universo 

com estrellas, soes, luas. 

tempestades e auroras-

Vai, antes, de mais na 

da, para que possas com 

prehender a natureza a 

fundo, ama ! O amor é 

que nos abre a porta da 

felicidade. Vês como sou 

triste ? é que não amo 

mais, porque o meu co­

ração está morto. E's 

nova, acceita o meu con­

selho, cigana, antes de 

procurar fortuna a mulher 

deve procurar amor. Vai... 

ama... é este o meu con­
selho. 

COELHO NETTO. 

PETIÇÃO NOTÁVEL 

Subindo ao throno da In­
glaterra o rei Jorge IV. foi 
um homem, que se chama­
va Jorge Kin^ (Rei), conde» 
mnado á morte, e escreveu 
um memorial concebido nas 
seguintes palavras : 

Jorge Rei faz ao Rei Jorge 
Triste e humilde petição," 
Esperando que o Rei Jorge 
A Jorge Eei dê perdão. 

Se o Rei Jorge a Jorge It<, 
Fizer a graça pedida, 
Jorge Eei a Deus implora 
Ao Rei Jorge longa vida 



•dS 

Grande 
desa^fre 

contrar, na estrada, 
quasi sem vida, o sr. 
dr, Oclaviano Pereira 
Mendes. 
Com' a solicitude 

que o caso requeria 
foi desde logc orga 
nisada uma ambulam 
cia para o transporte 
dos feridos. 
~ Ao meio dia, [mais 
ou menos, eram re 
colhidas á sua resi­
dência o sr. cir. Octí: 
viano Pereira, em es' 

Segunda feira,cerca 
do meio dia, toda a 
população desta cida' 
de foi sobresaltada 
com a triste noticia 
de que, na estrada do 
Vassoural,houvera um 
grande desastre. 
Infelizmente, alguns 

momentos depois,che- la"do 
gava ao nosso corihe-Ranu|phoPerêira M e n 

cimento a confirma-,des também muito 
çao de que o sr dr. contundido e o co-
Ocav^ano Pereira Alen-|cheirü Francisco Ho' 
des e o seu sobrinho, norio, que apresentava 
sr. Ranulpho Pereira 
Mendes, que viajavam 
num troly guiado pe j 
Io hábil cocheiro Frarr' 
cisco Honorio, haviam 
sido victi nas de um 
lamentável desastre. 
Poucos momentos 

antes haviam *elles 
partido desta cidade, 
num troly puehadò 
por fogosos e mal a-
dextrados cavallos e, 
-*m certo momento, 
os animaes se desen 
írearar/i numa dispa 
rada perigosa. 
O que houve então 

7 £0 SETEMBRO 

f- CONVITE 

A Cormnissão abaixo assignada t?m a hon­

ra de convidar a população desta cidade, em 

geral, quejr brasileira, quer extrangeira, para 

páVte nos festejos cívicos do dia 

Setembro. 

i de Setembro de 1917 

tomar 

7 de 

Itú 

"* 

uma 

aqui 

não se pôde calcular. 
Minutos mais tardei 

a esposa do admnis 
trador da fazenda Vas 
soural omrriunicava 
pelo telephone, que o 
troly do -dr. OctavTa-
110 Pereira acabava de 
chegar áquella pro­
priedade agricoIa,conr 
pletamente escanga-
ihadOjj)Qis os animae;; 
puchavam somente 
uns restos do vehicu-
lo, sem passageiro-. 
Os soccorros não se 

fizeram esperar, o que 
quer dizer que a ex-
ma. família das victi-
mas não perdeu um 
momento para provi­
denciar no sentido ur 
gente que o caso re 
queria. 
Immediatamente par­

tiram desta cidade o 
medico sr. dr. Gra 
oiano Geribeli** e os 
pharmáceuticos , srs. 
major Irineu de Souza 
e Edgard Pereira Men­
des, alem de muitaá 
outras pessoas. 
A todos estava re* 

servado um triste e 
compungente espeta* 

a Iractura de 
cõstella. 
Não houve 

quem não >e impres 
sionasse com o trági­
co acontecimento que 
veio abalar o espirito 
de todos os nossos 
Conterrâneos 
A' cabeceira dos 

enfermos se acham, 
soliçitos*epressurosos, 
os srs. drs. Graciano 
G n rbtrrro r î ilvn Cas­
tro. 
0 "Republica" faz 

votos para que as vi 
ctimas se restabele­
çam completamente. 
— A' hora em que 

esta pagina entrava' 
para o prelo, o esta­
do do sr. dr. Octavia* 
no PereiraMendescorr 
tinuava a inspirar se1 

nos cuidados. 

A COMMISSAO. 

FRANCISCO BRENHA RIBEIRO. 

DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA. 

RAUL FONSECA. 

FIRMINO TEIXEIRA. 

Ia , em mongfolico,Oyse ; 
em sumato, Pola : em as' 
syrio, Adab ; em japonez, 
Zaca ; em compso, Teos ; 
em filipin, ivíora ; em pe 
ruano, Zimi ; em chileno, 
Hart£ '•) em , üidjco, Tura ' 

en petites tables, debaixo 
de caramanchões artisti­
camente construídos] e 
d'onde se poderá apreciar 
a sonoridade duma or 
chestra, que cesse £dia 
fará exceliente musica, 

em p&dguWP'L/<!rt!rí 'crirr t^do' purê ÉW, já adhe' 
tartaro, Anot ," no (juito, rido aos lestejos. 
Hoba; na Califórnia,ẑ oto ;. Darnos em seguida os 
no México, Bosa ; no j nomes dos srs. sócios 
Congo, Aneb ; no Ca- j que já estão sendo |con 
nada, B<rl 
no, Anup 

em angola-
em islandico, 

Gudi ; em mauritano. 
Alia, e assim por deante. 

siderados como 
fundadores": 

sócios 

,AWN TENN1S 
^-er-.-x-sfc-

DEUS 
O nome de Deus es­

creve se com quatro let-
tras em todos os idio-

Prosegue TI com ani • 
mação os trabalhos no 
campo do «Lawn Tennis 
Ituano', cuja caixa já se 
acha quasi concluída. 

A o que nos consta a 
sua Direciona pretende 

mas conhecidos, como se 'inaugurar com brilhantis' 
vê : em latim, Deus , em 
germânico, Gott; em gre 
go, Teus ; em syriaco, 
EU? ; em egypcio, Joiu ; 
em ethiope, Agoi ; em 
abyssinio, Agsi ; em per­
sa, Sero ; em espanhol, 
Dios ; em lyrico, Boog ; 
em moscovita, Tios ; em 
francez, Dieu ; em húnga­
ro, Bogi ; em cirenaico, 
Pepa ; em bohemio, 
Buoh ; em omucio, Alai ; 
em angiico, Coot ; em 
escossez, Goed ; em jna 

mo o seu elegante field^ 
oíferecendo as exmas. fa 
milias dos srs. sócios um 
"~hic Jive/o~'iàrc/c íea^ que 
marcara epocha nesta ci­
dade. 

Sabemos 

Agnello Çicero Pinto 
de Oliveira, Antônio Car' 
íoc de Oliveira, Luiz Fe' 
lippe de Oliveira, dr. 
Graciano Geribello, Ed* 
gard Pereira Mendes, Ha-
raldo Geribello, Alfredo 
Rossi, dr. Servulo Pa­
checo e Silva, Alceu Ge­
ribello, loão Portellajosé 
Po-tella, Fernando Por' 
tella, Carlos Sampaio de 
Freitas, Joaq íim Fonseca 
Júnior, dr. José de Al­
meida Sampaio, Syjvio 
Sampaio, Antônio Almei' 
da Sampaio. Lauro En' 
gler, João Baptista 'Men' 
des; Coryntho P. de To' 
ledo, Ignacio de Pai.Ia 
Leite. Antônio de Paula 

Noticiário 
fesia do Sa^° 

Co/u. a pompa dos 
annos anteriores terão 
logar, no próximo sab' 
bado, as festas em louvor 
de Nossa Senhora de 
Monte Serrat, padroeira 
da visinha cidade de Salto. 

Nesse dia correrão pa­
ra ali trens especíaes pa" 
ra o transporte dos ro' 
meiros. 

"rtARA se obter ferradu-
-*^ras sólidas pode*se diri 
gir á otficina de Ferra­
ria de LEITE e ZANINI. 

foot bali 
-•-

C. ATHLETICÒ ITUANO 

Hoje, no campo do 
Atlético haverá treino 
obrigatório, entre os 
1.° e 2.° teams desse 
cluh, á.s, 17 .horas e m , 
ponto. O capitão pede 
o comparecimento dos 
seguintes jogadores: 

1.° team. Segamar 
chi; Galvão, Tarcísio ; 
Biloso, Leite, Emma-
nuel ; Osfar, Tuny, 
Tista, Randolpho ~e 
Cice. 
- 2.° team-Jucá; Gas-
perazi,. Titi ; Maneco, 
Gino, Martini, Ulys-
ses, Nino, Janella, Ha' 
roldo e Oscarlino. 
Reservas : Ricardo, 

Pacheco, Paulo, Ne-
e Fausto. greiros 

7 de Setembro 

Conforme o pro* 
gramma que pela se­
gunda vez hoje publi­
camos, realizam'se a-
manhã as festas para 
commemorar a data 

que para > muito breve 
será passada na tela do 
Linema Parque um fiim 
de extraordinária sensa­
ção, em^pneficio'da tão 
útil instituição'sportiva. 

A elegante inaugura­
ção que será feita com a 

igualmente Leite, Paulo Galvão, Faus' da nossa Independen 

dinico, Obra ; em hybtrl flrimzère dos jogadores 
no, Dieh; em tmeíindico ituanes e danças ao arjchado. 

to Teixeira, dr. Antônio 
P. da Costa, João de 
C a m irgo, Luiz de Ca­
margo, Gilberto Carnei' 
ro, Genúl de Oliveira, 
Sy'vio Wcheco, João B 
Negreiros, Felicio Marmo, 
Carlito Toledo Prado, 
Luiz Mendes, Gastão Ma' 

Abag 
culo, pois, foram en-'-Agdi 

eui serraceno. 
em marcino-o. Bi 

Iivrej terá o almejado I Antônio Costa 
suecesso do chá servido Lauro Alves, 

\ 

Ulysses Gomes 
Pinho 

cia 
Sabemos que, a pe' 

dido de diversas pes 
soas, a esplendida cor­
poração musical "li­
mão dos Artistas" rea' 
lizará um optimo con­
certo, no jardim da 

Miguel, 
isto. 

pfraça Padre 
s 19 horas, jsto. e. 

ejlogo após a passeata 
civica. 



REPU01 ICA 

Dr. o «Kepublica» apresenta as 
snas sinceras condolências 

— O enterro do sr. dr. 
Octaviano Pereira Mendes 
está marcado para amanhã 
ás n horas, sahindo o fe-
ret.ro do prédio de sua re­
sidência, à rua da Palma, 66. 

Já estava impressa a nos 
sa segunda pagina quando 
chegou ao nosso conheci­
mento a dolorosa noticia de 
que o sr. dr. Octaviano Pe­
reira Mendes acabava de 
(allecer. 
Improficuos foram todos 

os esforços da sciencia pos- . , _- • * 
tos em pratica pelos distin- \ / Í Q 3 S O G l S l l 
etos médicos, srs. drs. Gra­
ciano Geribello e Silva Cas­
tro. 
Não deram o resultado 

que se desejava os carinhos 
cada vez mais crescentes 
da exma. familia do nosso 

E M VIAGKM 

maHogrado conterrâneo. 
Assim é que, cerca das 

10 horas, a nossa cidade 
foi consternada com a tris­
te nova de que o dr. Octa­
viano Pereira acabava de 
expirar. 

Embora fossem muito va-
£as as esperanças de sal-
val-o o triste desenlace cau­
sou profunda e penosa im 
pressão em todos os recan­
tos da nossa tFrra. 
0 dr. Octaviano Pereira 

era um homem de uma a-
etividade assombrosa, sendo 
certo que o nosso municí­
pio muito deve ao seu es­
pirito emprehendedor e la-
hjjrioso. 

UVpois que í. ríoã de s-i 
proprietário da fabrica de 
tecidos «Monte Serrat», si­
tuada na visinha cidade do 
Salto, o dr. Octaviano Pe-
íeira passou a dirigir a Cia. 
ítuana Força e Luz. da 
<iual era um dos maiores 

- • 
acciontstas. 

Essa empreza lhe* deve o 
grau de prosperidade em 
que presentemente se en­
contra. 
Tendo deixado ha dias a 

gerencia da Forca e Luz o 
dr. Octaviano voltou a sua 
dedicação para a fazenda 
Vassourai, para onde se di­
rigia segunda feira ultima, 
no momento em que se deu 
o horroroso desastre qrçc 0 
victimon. 
O dr.'Octaviano Pereira 

Mendes morreu solteiro com 
61 annos de edade, deixan­
do os seguintes irmãos: dr. 
Tose Corrêa Pacheco c Sil 
va, presidente da Compa­
nhia (tuana Forca e Luz. 
o finado capita.) Francisco 
Pereira Mendes, e as exmas. 
sras. dd. Maria Emilia Cor­
rêa Pacheco, Anua Cândida 
Pereira Mendes e Francisca 
Eugenia Pereira Lande 11,es­
posa do sr. dr. Edmundo 
Landell de Moura. 

Era tio do sr. dr. Servu-
lo Corrêa Pacheco, senhori-
u Etelvina Corrêa Pacheco, 
e diis srs. cap. Francisco 
Pereira Mendes Filho, Ed-
gard Pereira Mendes, Ra-
nulpho Pereira Mendes, Re­
nato Pereira Landell e da 
exma. sra. d. Maria Emilia 
Pereira de Freitas, esposa 
do sr. Francisco Gabriel de 
Freitas. 

\' ixuta. familia enlatada 

Acompanhado de sua 

exma. familia, chegou an" 

tes de hontem de São 

Paulo, o SÍ. dr Edmundo 

Lanaell de Moura. 

A ANIVERSÁRIOS 

Festejou o seu anni-

versario nàtalicio-, no .dia 

3 do corrente, a graerp" 

sa sénhorítà Olezi.u, ex 

tremecida filha do nosso 

prestanttt amigo, sr. cel. 

Joaquim Victorino de T o 

ledo. 
—-No mesmo dia a 

inteligente senhorita Cie' 

lia de Paula França, di' 

na professora do çrrupo 
"escoiar '"'t̂ fSatfo' ;\i<u 

— N o dia 4 verificou' 

se o anniversario natali 

cio do nosso particular 

amigo, sr. José Fratini 

Doles, sympathico co-

proprietario da Confeita' 

ria Progresso. 

— N o mesmo dia fez 

annos o travesso Rober­

to, filhinho do sr. FrarT 

cisco. Gabriel de FreÍEas, 

thesoureiro da nossa a 

gencia postal. 

— Passou'se hon-em o 

anniversario do nosso His' 

tineto amigo, sr. Luiz. 

Francisco. 

NASCIMENTOS 

Apresentamos os :;os' 

sos parabéns ao sr. dr. 

Vmando Soares Caiuby, 

digno delegado de poli 

cia destat cidade, por vêr 

a sua prole -a^gmentada 

com o nascimento de 

mais uma galante menina 

que receberá o nome de 

Flora. 

—Participa "nos o sr. 

Manoel F. de Paula, que 

no dia 27 do me-z p. f., 

verincouse c nascimento 

do seu primogênito que, 

na pia baptismal, recebe' 

rá o nome 3̂e Odemar. 
— Í O O » — 

NKCR0L0G1A 

A DÓS longos e cruéis 
padecimentosjfalleceu 

-.abbado ultimo, nesta 
cidade , a >fetincta 
e prendada senhorita 
Cândida Dias Ferraz. 
A extineta, que a 

| morte veio coíhér tão 
piematuramente, era 
filha do n^ssrrsaudo' 
so conterrâneo, sr. 
Jgnacio Diefo#etfíaze 
irmã dos nossos par' 
ticulares amigos, srs. 

j Adolpho Fer/az de 
'Sampaio e Luiz Gon* 
zaga Dias Ferraz e 
da exma. sra. d. Ala' 
ria Dias Ferraz. 
A missa cTtT/.o dia 

por alma- da finada, 
será rezada amanhã, 
ás 7 horas, :,na egreja 
Matriz. 
Sinceros . pezames. 

ss *s rss, © ss issãã 
Cinenja J>arque 

E&tà annutíciada pa* 
ra amanhã, por ser 
dia de fesíVnaciona], 
a exhibirão do 7.0 
episódio do «Enigma 
da Mascara?», em 4 
partes. , 
O eSpé&íló *A\\ srr 

dedicado á mocidade 
das nossas escolas. 

o nome do dr. Luiz 
do Rego que, além 
de clinico distinetissi 
mo, é um íacultativo 
que faz da su;; p#ro 
fissão um verdadeiro 
sacerdócio. 
A ambos, pois, a-

presento os meus mais 
profundos agradeci­
mentos. 

SYLVIO FONSECA, 

S E C Ç A O LIVRE 

AGRADECIMENTO 

Não era vneu dese­
jo vir publicamente 
trazer agradecimentos 
ás pessoas (pie be in­
teressaram pelo res 
tabejecimentp do meu 
mallogrado hnão A-
ristides Forií̂ ca. 
Da lucía travada 

entre o dever e o es­
crúpulo de offender 
modéstias, 
o dever o, 
venho dizei 

iumphou 
>or íssô  
tos meus 

amigos que £ÍHI eter­
namente gfrcfo uo sr. 
dr. Frederico Brotero 
pelo muito; jelo tudo 
que fez ao ire.i irmão 
quando estev* recolhi 
do no Instinto Pau­
lista. Se nala faltou 
ao enfermo se os 
seus •ultimosíüías fo­
ram -'uavisados por 
algum confotto é por 
que o dr. Brotero e 
um homem liimanita 
rio e desinteressado 
Devo tambejn trazer 
para estas ((olumnas 
• 
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AGRADECIMENTO 
Sylvio Fonseca, summa-

mente jienhorado, vem por 
este meio agradecer do in­
timo do coração, ás distin!-
ctas religiosas da Santa Ca­
sa de Misericórdia, irmãs 
superiora Maria Gabriella e 
Luiza Josepha e ao digno 
facultativo dr. Graciano de 
Souza Geribello, o desvela­
do tratamento que dispeji 
saram ao seu saudoso ir­
mão Aristides Fonseca du­
rante a sua enfermidade. 

Itú, 6 . de Setembro de 
1917. 

DR. OCTAVIANO PE-
.$EI$A PENDES 
A familia Pereira Mendes convida a 

todas as pessoas de suas reh.ções para 

acompanharem amanhã, às li horas, o 

enterro do saudoso DR. "OCTAVlAflo 

PEREIRA MENDES, antecipando a.to­

dos a sua profunda gratidão. 

Itú, 6 de Setembro de 1917. 

Terras á venda 
Adolpho Rodrigues de Arruda e o advo­
gado lu venal Romão, residente , em Rio 
Preto, vendem a preços reduzidos terras 
de superior qualidade, tão próprias para a 
cultura do café, como para a formarão de 
magníficas pastagens. 
As terras á venda estão situadas na 

comarca de Rio Preto e na Noroeste. 
E' segura a procedência dos títulos das 

referidas terras. 
Informações com Adolpho Rodrigues 

de Arruda, nesta. 

•. ::r 

l 
Lenha de optima qualidade, 

- em earritcllas -

I*e<lir ligaçiU» fiara o 

Telephone 114 

& . 
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CLUB PARISIENSE 
Companhia Rio Grandense de Sorteios 

— Fundada em 1912 — 

Capital intcgralisádo: 3oo:ooo$ooo 
Fundo de reserva: 527:329$43o r ,» 

Autorisada a fiinccionar em toda a Republica. -*- Concessionária 
das Loterias do E. do Paraná.—Sede : Porto Alegie, Rio Grande 

do Sul.—Füiaes : S. Paulo, Santa Catharina, Parahá e Rio de Janeiro. 
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prêmios 

— PLANO MKNSAL -
le 5:oob$ooo 
» • 2:ooo$ooo 
s- l:pap$poo 
de 5oo$ov>o 2:ooõ*$ooo 
» 3oo$ooo . •" 3:9oo$ooo 
» ioo$ooo i8:ooo$ooo 

de. 

ESTMETIC^À »A BOCCA 
— J. F. DA PALMA FILHO — 

Cirurgião-Dentista 
Diplomado pela Escola de Pharmacia 

e Odontologia de São Paul) 
Com 9 annos de pratica, trabalhando 

excluzivamt-nte pelo systema . Norte Ame­
ricano os mais modernos. 

Especialista em trabalhos de ponte 
fixos e moveis. 

Preços ao alcance de todos. 
Acceita-se pagamento em prestações. 

Rua do Commercío. 173.c — YTIP 

-

mensaes na importância 3i:90o$ooo 

INSCRIPÇÂO. 

0» sorteios serão feitos |>e 

. — Jóia 2o$coo 
Mensalidade . . io$ooo 

Loteria Ktidoral nos dias 20 de cattâ mez. 

PLANO EXTRApHDINAHIO f)0 SORTEIO D E NATAL 
1 grêmio t\r 2õ:oooí$ooo 
i prêmio íie i5:oooSooo 
1 prêmio de io:oooJ}ooo 

3 prêmios aanuae~8 na imp, de. 5o:ooo$ooo 
— Todos os prêmios são pagos integralmente — 

Prestamistas iuseriptos :—16.604 
Prêmios sorteados : 7.4oo, no valor de 1 i8o:3oofêooo 
Os prestamistas não sorteados teião direito ás devo-

íüçÒes das mensalidadeK paga.-, accreeüidas <U lumiíleaçá*) detyWhp/o. 

BANQUEIROS 
Banco Pelotense. —Banco do Commercio de Porto Alegre. 

Francesa e Italiana per 1'America dei Sud. -

Agente insta cidade :—Francisco Ferraz de Toledo 
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£>UIA para sello de ai 
Vivará na Collectona Es­
tadual, vende-se a 200 rs. 
na Typographia e Papela­
ria 8. Luiz» —Praça Pa­
dre Miguel, 2.--YTU". 

Banca 
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commer' 
e 32 ha 

Pedem nos os Sr?. MEDINA & PETTRI pin­
tores em S. Paulo que, communiquemos ac publi? 
co que b nio as : is Icinas de pintura 
ciai em s. . ulo á rua Formosa ns. 30 
muitos annos e, como tenham uma numerosa cli 
enteia não só na capital bem como em outros es' 
tados-e no interior deste; pàrâ .xelhor attendel a| 
com prestesa e maior brevidade na. organisaçãcj 
dos seus serviços, montaram 
rua Quinze de Novembro n. 
Telp 3004, onde ficarão ao inteiro dispor ae seui 
clientes. Avisam mais que as officioas continuara 
á rua Formosa e que ampliaram também aos seus 
serviços as reformas completas de prédios, alen 
de decorações, lettreiro, esmaltação de' placas pan 
numeração de prédios, placas de crystal a ouro, etc 
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Dr. Arcilio ]ior-
ges c Affonso 
— Uorges — 

Advogados 

Escriptorlo: 
Praça Padre 

Miguel, num. 40 

YTU' 

^ O R M U L A S para Regis­
tro na Collectoria Fe-

vend se a 200 rs. 
... J^pographia e Papela­
ria «S. Luiz», -Praça Pa­
dre Miguel, 2—YTU'. 
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Resiaüraní Ceníral 
HCeahriu se á rua. ]$ircitn, ". 3 2 . o 

f^estaurant Central 
DE 

JORGE ALMEIDA 

< 

25 

O r 

i— —* 

a cr 

HCTEL CENTRAL 
- DE = 

CAMARGO GUIMARÃES & CIA. 

— COMIDA A TODA HOKA -

AcommQdações para famílias e viajantes -

RUA FLORIANO PEIXOTO, 10 

- CflB^EUVfí « 

Maleita—CURA IN­
FALÍVEL 

PÍLULAS de MÀNA'US 

Kua 

t / ^ W 

D&pohito .• „ 

Sou::a & C Í H 

do (Commercio !15 

*? 
USEM 

Marina", 
que 

a rrHhor loção 
hoje se encontra 

jfiĝ Ŵt ̂ "w^^Vw^Hva^^i^^sv^^f^ 

" 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


